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O artigo de Malta e colaboradores1 descreve os
principais resultados da primeira Pesquisa Nacio-
nal de Saúde do Escolar (PeNSE). O simples fato
de possibilitar uma análise da prevalência de di-
versos indicadores de saúde para uma amostra
representativa de escolares de todas as capitais
brasileiras já transforma a PeNSE numa iniciati-
va histórica. No entanto, a perspectiva de a PeN-
SE ser repetida a cada dois anos, transforman-
do-se em um sistema de vigilância, aumenta ain-
da mais a sua importância.

A parceria entre o Ministério da Saúde e o
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) merece os parabéns pela iniciativa e pelo
sucesso alcançado. Nesse texto, porém, procu-
ra-se destacar o fato de que tanto o inquérito
quanto o sistema de vigilância são apenas um
passo, existindo ainda um longo caminho a ser
trilhado. Ênfase especial é dada à necessidade de
que o conhecimento científico produzido supere
os muros acadêmicos e chegue à sociedade, por
meio de informações em linguagem adaptada à
realidade cultural do povo brasileiro, mas prefe-
rencialmente por meio de políticas públicas de
promoção da saúde, especialmente na escola.

A divulgação dos resultados da PeNSE deve
ser planejada estrategicamente. Nesse sentido, a
publicação desse suplemento possibilita à comu-
nidade científica ter acesso aos resultados do pri-
meiro inquérito. No entanto, outras formas de
divulgação são igualmente prioritárias. Os re-
sultados da PeNSE devem chegar a todas as esco-
las brasileiras, numa linguagem simples, adapta-
da à realidade do público-alvo. A criação de fo-
lhetos educativos deve ter a mesma prioridade
dada a esse suplemento; é fundamental que o
Ministério da Saúde, por meio de sua equipe téc-
nica e seus consultores, prepare materiais de qua-
lidade para serem divulgados na mídia e entre-
gues à população. Professores, pais e alunos de-
vem ter acesso aos resultados da pesquisa e, prin-
cipalmente, ao que pode ser feito para se lidar
com os problemas detectados.

Mais importante do que a divulgação dos
resultados, no entanto, é a necessidade da cria-
ção de políticas públicas que priorizem os princi-
pais problemas detectados pela PeNSE. Menos
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da metade dos adolescentes estudados realiza uma
hora por dia de atividade física. Um quarto deles
admitiu já ter experimentado cigarro, o que suge-
re que o real percentual deva ser ainda maior2.
Mais de 70% já experimentaram álcool, sendo
que 27% consomem álcool atualmente. Além dis-
so, 8,7% admitiram ter usado drogas ilícitas, o
que novamente sugere que o percentual real seja
ainda maior. As prevalências elevadas de consu-
mo de refrigerantes e guloseimas também estão
longe do ideal. Enfim, enfrentar esses problemas
de saúde pública é uma prioridade urgente.

Para isso, a promoção da saúde precisa ur-
gentemente ser repensada. A abordagem de fa-
tores de risco, prevenção de doenças e responsa-
bilização individual pelas escolhas comporta-
mentais tem se mostrado inócua para realmente
promover a saúde da população. O despejo de
informações sobre os malefícios do tabagismo,
obesidade e sedentarismo não tem sido suficien-
te para modificar o comportamento no âmbito
populacional. Em adolescentes, tal excesso de in-
formações pode até ter efeito contrário, visto que
a rebeldia típica da fase pode estimular a opção
pelo que é considerado “errado”.

Felizmente, há muito a ser feito para auxiliar
na solução desses problemas. Programas de pro-
moção da saúde no ambiente escolar já mostra-
ram que é possível mudar o quadro detectado3,4.
A escola não pode continuar se dando o luxo de
ignorar o tema saúde; a educação física escolar
deve ser promovida e valorizada. Para isso, os
profissionais da área precisam assumir seu pa-
pel como únicos profissionais da área da saúde
presentes na escola rotineiramente. A promoção
da saúde na escola deve ser feita de maneira con-
junta; estimular a atividade física sem estimular
a alimentação saudável, por exemplo, é um des-
perdício de tempo e recursos. É fundamental que
a promoção da saúde na escola leve em conside-
ração também os macrodeterminantes do pro-
cesso saúde-doença (aspectos políticos, condi-
ção socioeconômica, ambiente, relações familia-
res etc.) e não apenas os determinantes proxi-
mais do comportamento individual. Por fim,
deve-se lembrar que promover saúde é muito
mais do que prevenir doença.
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